
AeTA :'\rI' 20 

RH'I\I.'\O ORU I:\",\RIA n F: lO-O!\-20{1I \~\f 
~' 

Aos dez d ias do mês de Maio do anu do is mil e um. Edifício dos Paços do K 
Concelho e Sala das Reuniões da ~ãma ra Municipal de Aveiro, reuniu ordinariamente a -/}/ 

mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente, DT Alberto Afon,o Souto de . l /'> 
Miranda, e com a presença d:ls Srs. Vereadores F~ u ar do Elísio Silva Peralta Fe io, Dr ~ 
Jose Cru z da Cos ta. Jaim e SlITlOcS Borges, Do min gos José Barreto Ccrqu eira. Eng." 

Manuel Ferreira da Cruz Tavares, Ora. Maria Ant ônia Co rga de Vas concelos Dias Pinho 

e "le io, Prof Celso Augusto Baptista dos Santos e Eng." Eduardo Belnuro Torres do 

Couto 

"d as 15 horas foi declarada aberta a presente reunião 

,\ !' RO V \ C ÃO In~ ·\ (' T AS: - Foi delibe rado. por unanimidade. ilrfP\;1f li 

acsa n.vl-t . 

Rf :S l Tl\tO Dl ÂIU O DA TESOl1RAR IA : - A Câmara tomou conhec imen to 

do balancete da tesourada relativo ao dia 9 de Maio , corrente, o qual acusa o seguinte 

movimen te em dinheiro: - Saldo do dia an terior em operaçõe s orçamentais - sete centos 

e noventa e nê s milh ões se iscentos e setent a e ne ve mil se iscento- e vin te e se te escudos 

e einquc nta centavo s; Sa ldo do dia an terior em operações de teso uraria - noventa e um 

milhões duz entos c vinte e um mil trezen tos c do is escu dos : Rece ita do d ia em 

operações orçamentais - um milhão cen to e oiten ta e oi to mil quinhentos e oiten ta e 

cinco escud os; Receita do d ia em opera ções de tesou raria - um milh ão duzentos e 

oncme c nove mil cento e trinta e oito esc udos; Despesa do dia em ope rações 

orçamcntais - duzen tos e setenta e oito milhões qui nhentos e oite nta I' um mil duzentos 

e neve escudos: Despesa do dia em ope rações de tesouraria - cinq uema m il escu dos: 

Saldo para o dia seg uin te em operações orçamentais - qui nhen tos e dezasseis milhões 

duzentos e oi tenta e sere mil três escudos e cinquenta centavos; Sa ldo para o dia 

seguinte em operações de teso uraria - nove nta e doi s milhões quatrocento s e sesse nta 

mil quatrocentos e quarenta esc udos 
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",AG",R '.!! ,,,,,,,,, OI : - O SI. Vereador EngG Cruz Tavares deu ,11/ ,-!O,-,·O", GAI20,,"- "

conhecimento que foi levantada 11 interdição da coabitação de animais em Fei ras ,~ _ 

1.<;1"" , ",,0' 1, ,,, , . dado 0'0 se ter "' ;''''0 nenhum caso de febre aftosa em tZ 
Portugal. e, assim sendo, a Agrovoug poder á CO""" com , participa ção de " do bo vino ~ 

e equrnc 

Mais infonn ou, que está 11ser ela borado o progra me de particip ação da raça 

bovina e que: 11 A~.sociação de Cria dores deu já conbecimemo que não vai efectua r 

Leilões nem Co ncursos, limitando-se, tão some mo, fi exposição de animais jovens. 

Ü SI Vereador deu ainda conhecimento do orçamen to apresentado peja 

A,.sociaç ão de Criadores de Caval os de Avciro para 11 realização da Feira Xacio nal do 

Cavalo de Desporto. rendo sido de liberado, por unanimidade. concede r para o efe ito um 

subsidio no valor de catorze milhões cento c cinqueutu mil esc lidos, co rrespond e nte ao 

montante apresentado 

Por fim, o Sr Vereador comunicou que encetou já contactos com o Directc r 

do Se rv iço Nacional Coud élico para que se fizessem represe ntar com o Pavilhão da 

Coudela ria Nacional e, bem assim, com a Escol a Portuguesa de Arte l.qu estre 

Plttnl OS 1::\1Rl 'Í:\..\ S : - No uso da palavra, Sr. Verea dor Do mingos (J 

Cerqueira. referiu-se à ques tão do prédio. propriedade do Hotel Imperial, porqua nto leu 

no jornal que ° proprietário está á esper a que a Cáma te resolva o proh lema dos 

inquilinos 

o Sr. Presidente disse que recebeu uma carta dos inqu ilinos, a rem eter um 

relatório t écni co em come o prédio esla va em condições e que não ap resen tava perigo 

de ruina, como terão concluído os serviços da Câma ra na vistori a que e fectuaram 

O SI', Vereador Prof Celso Santos mostrou-se preocupa do, sendo sua 

opinião que a Protccç ão Civ il deveria informar das responsabilidades públicas que 

poderão advir pala a Câma ra, além de entender que deveria ser criad a uma comiss ão 

constituída por t écnico s independe ntes. que merecessem o crédi to da Câmara, para uma 

tornada de posição urge nte, porque está li ser mui to morosa a reso lução do problema 

O Sr. Presidente disse n ão es tar de acordo com a proposta do Sr. Vereado r, 

pois de modo algum conside ra necess ário que haja uma comiss ão externa, uma VC7 que 
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existe um parecer prestado pelos serv iços da Câmara e, nào se :)<.Ie pôr em ~ a l.lsa li ' / 

isenção técnica dos serviços no tratamento deste processo, ale porque os tec r nccs f\).... 
respondem profissio nalmente pe las informaçõe s que prestam. Deste modo, o Sr 

Vereador Prof Celso Santos sugeriu. que se li Câmara entende que o parecer prestado J? 
pelos técnicos e suficiente, então que o mesmo seja transrnmdo as entidades 

competentes e ao proprietário do prédio. por forma a acautelarem- se as 

responsabilidades da Câ mara ~:-.laopin ião da Sr.' Vereadora Dr' Maria Antônia, uma vec que o parecer dos 

técnicos, que visitaram o local, era de que o edificio não apresenta va condiç ões de 

llabitabilidadc, então li Câ mara deveria autorizar li demol ição ou restauro do ediflcio 

lam bem o SI Vereador Eng" Cruz Tavares disse ente nder 1111t'se \J prédio 

ameaça ruína, então a Câmara tem de intervir urgentemente 

Deste modo, o Sr . Presidente informou que iria providenciar no sentido de se 

decidir lapidamenle este problema 

l'I: S1'AS no ;\ tt:~lC íP IO - 1\'0 uso da palavra , o Se Vereador Eng" 

lJelmiro COutO perguntou se estava prevista alguma reunião de trabalho para o próximo 

dia 12. com o Senhor Primeiro Minis tro. Eng." Antônio Guterres, aprove itando a sua 

presença nas comemorações do Dia da Cidade, O Sr. Prcsideme in formou 

negativamente, facto que o Sr. Vereador Eng" Belmíro Couto lamentou por considerar 

que seria de todo o interesse , para a Cidade, a realização da mesma 

.\ I t: RC AUO fi E SA'OTl AG O - I-'OR'I;tTI \ It: :"'I1'O I) E F.$ (',\ I) ,\ $ 

ROLANT ES - Dando cont inuidade à deliberação tomada na reunião de l ô de 

Novembro. último, e de acordo com a informação dos Serv iços de Patrimón io. foi 

deliberado, por unanimidade. transmitir aos interessados que a intenção da Câmara vai 

no sentido da adjudicação do fornecimento em destaque, ser feitu à Firma THYSSF.N 

EI.EVATEC, SoA.. pelo valor de vinte e três milhões e setecentos mil escudos, 

acrescido de IVA li taxa legal em vigor 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apre sentada s alegaçõe s pelos 

concorrentes, a adjudicação e a minuta do co ntrato , consideram-se aprov adas. 
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MF:RCAl)n ARASTH'T1l()R - .4.0 l 1ISICÃO DE (1\1 SIST EMA DE • k». 

ANTl · INTRI 1SOS: - Na sequência da del iberaçã o tom ada na reunião de 15 de Março, ( ' 

último, e face ao Re latório do Júri do Concu rso, fo i del iberado, pur unanimidade , ~ 

transmitir .a05 c.oo.'.O."t: nIC.S que a int en ~ã o da Câmar.il vai nu sentid. o da adjud icação do ~ 
equipam ento em epígr afe, ser feita à f irma lN5TALARME . LDA , pela import ância de 

oitenta e cmco rtul escu dos . acresci do de IVA à taxa legal em vigor 

\1 als fUI deliberado que, caso não sejam apresentadas aleg ações pelos 

concorrent es, a adjudica ção, conside ra-se apro vada 

RH'( 'PFKA Ç.'\O DA ESCO LA U..\SICA DE S'\O .I,\ ('I :"<I T O: - ne 
acordo com a info rmação prestada pelo Departame nto de Projectos e Gestão de Ob ras 

Municipais, foi de libera do, por unanimidade, abrir concurso limuado para a realização 

da empreitada de rec uperação da Esco la acim a indicada. incluindo a execuç ão de novos 

sanitários, com base legal no n." J , do art ." 47" e na alínea h), do n." 2, do art." 48", do 

Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março, sendo o pre ço base de dez milh ões e duzentos mil 

escudos 

Mais foi delibe rado , por unanimidade. ap rovar o projec to. programa de 

concurso e cade rno de encargos respec tivos, nos termo s da alín ea "I). do n.? I. do art." 

MO, do Decreto-Lei n ° 169199, de 18 de Setembro, e que as respec tivas com issões de 

acompanh amento fiquem assim constituíd as: Comissão de abertura de concurso 

Director do DP.G .O.M., EIIg." lli gino Póvoa, que presidir á, Eng." Francisco Cos ta c 

Dr." Joana Oli vei ra; Supl entes: Eng." Hor bela Matos e Dr." 'An a Cruz; Comissão de 

análise de propostas. Eng." Franci sco Cos ta. que presidirá, Eng." João Paulo Tavares e 

Eng." Adel ino Lopes; Suptentes: Eng.' Isabel Lopes e Eng." Jorge Cru z 

AOlllS ICÃO m: nt::\s IH r n FICAC'\O IH: UEI.IIJERACÃO : 

De aco rdo com a informaç ão 11." 24/0 1 da EMA. foi delib erado . por una nimidade, 

rectiflcar, na parte respectiva, o teo r da deliberação tomada em 9 de Novembro, do ano 

lindo, no sentido de o pagame nto dos terrenos rústico s adqu iridos aos Herdeir os de 

Graeindo Ferrei ra Miguêis. ser efectuado em d uas prestações. sendo a prime ira no valor 

de dois milh ões setecentos c cinq üen ta mi l esc udos, a cfee luar no acre da escr itu ra, c:a 

ultima, de igual montante, passados cinco meses. 
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AOll ISI CÃO n F. BE!'õS PAROI TE DF.SPORTl\'O :~ A" F:IRO,: ." ts»: 

Considerando a informação n." ü25EMAlOl. fOI deliberado. por unani mi dade, adquirir 

três terrenos rústicos. destinados à execução do Parque Desport ivo de Aveiro. com as 

áreas de 750 m 1, 800 m1 c 2 860 m2
, inscritos na matriz da freguesia de Eixo, com os 

n." 2026,· , 2025 ." c 2024.·, pertencentes a José Marques Olive ira, pelos valores, 

respectivamente. de seiscentos mil escudos, seiscentos e noventa e seis mil escudos e 

quatro nnlhões e qua tro mil escudos 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que o pagamento seja c fectuado da ~ 
seguinte fonn a qu inhentos e trinta mil escudos com a celebração do contrato promessa, 

dois milhões cento e vinte mil escudos no acto da escrnura e dois milhões seiscentos c 

cinquenta m il escudos, cinco meses após a celebração da mesma 

- fac e á informação técnica n." 26EMAi01, foi deliberado, por unanimidade, 

adquirir do is terrenos rústicos, sitos na freguesia de Esgueira, perte ncentes a Vitor 

Manuel Marques Ferreira, inscritos na matriz sob os artigos n.os 2047 e 2105, com as 

éress de I 080 e 510 ml, respectivamente, pelo valor lotai de um milhão e oitocen tos 

milescud o s 

Mais foi deliberado , por unanimidade, que o pagamento seja e fectuado da 

seguinte forma: seiscentos mil escudos com a celeb ração do cont rato promessa. 

seiscentos mil escudos no acto da escritura e seiscento s mil escudos após a escritura, 

que será realizada no prazo de noventa d ias após a ce lebração do contrato promessa 

. Foi apreciada a informação n." 27 EMA/OI, co m base na qual a Câ mara 

deliberou. por unanimidade, adquirir um terreno rústico, perte ncente a \ Iaria Marques 

Morgado Gonçalves. inscrito na mam a sob o artigo n." 2084 . sito na freguesia de 

Esgueira, com a área de 8 10 ml• des tinado aexec ução do Parque Desportiv o de Avciro. 

pelo valor de seiscento s mil escudos. 

' Iais fui delibe rado, por unanimidade, que o pagame nto seja etecruaoo da 

seguinte forma: sessenta mil escudos com a celebração do contrato promessa. duzentos 

e quarenta mil escudos no acto da esc ritura e trezentos mil escudos, cinco meses após a 

celebração da mesma 
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- Cons iderand o a inform ação n." 02I!EMA /Ol , foi deliberado. por "b

unanim idade adquirirum terreno rústico . com a área de ',64 0 m' , ;0""'" Mmat riz da f/' 
freguesia de Esgueira co m o 0.° 1251.", pertencente a Maria Rosere Rodri gues f erreir a ~ 

Nobre. pelo valo r de. três mi lhões se iscenl,OSe dezoit o mil c oitocentos escudos. sendo -;:r/ 
cinqüenta e qua tro mil e oitoc enro s esc udos rc fercruc a imóv eis U 

Mais foi delib erado , pur unanim idade , que o pagam ent o seja efec tuado da ~ 

seguinte forma : um mil hão oitoc entos c nove mi l c quatrocentos escudos no acto da 

escri tura e o restante passado s Cin CO me ses 

- fa ce a info rmaç ão técnica n." 29EM"!OI , foi de libera do , po r unanimidade, 

adquirir um te rreno rústi co sito na fregues ia de Esgueira, pert encente a Mar ia Marques 

MOTJ!;ado Gonçalves, inscr ito na matriz so b o art igo o." 2 150, co m a área de 1 440 m!, 

pelo valor de novec ento s mi l esc udos 

Mai s fo i delibe rado. por unan imid ade, que o paga men to seja efec tuado da 

seguinte modo : noventa mil esc udos co m a celeb ração do co ntra to prom essa; treze ntos e 

sessenta mil escudos n'l acto da esc ritura e qua trocen tos e cmq uenta mi l esc udos , cinco 

meses após a cele brsç ãu da mesma . 

. Foi ap reciada a informação n" 30 EMA/OI, com base na qual a C âmara 

del iberou , po r unani midade, ad quirir dois terrenos rústic os , perten centes a Agiho Pádua 

Abrarues e outro , inscrito s na matr iz sob os arti gos n " 2188 e 2183, s itos na fregue sia 

de Esgu eira, co m as áreas de 650 e 1050 m!, pe lo valor tot al de um mi lhão qu atrocen tos 

e trinta c sete mi l e quinhentos esc udos 

Mai s foi delibe rado, por unanimidade , efectuar um co ntra iu pro mess a. e que 

o pagamen to se efecrue durante o m ês de Ju lho do ano de 200[ , no acre da esc ritu ra 

• Considerando a informação n." ) IEMNO l , fo i deliberado. po r 

unanim idad e, adq uirir do is terre nos rústi cos, co m as área s de 123 5 e 1220 m!, inscri tos 

nas matrize s da freguesia de Esguei ra com os n." 2 185.° e 2 186 .e• respecti vame nte, 

pertencentes a Agilio Pádua Abrantes e outro, pelo valo r to ta l de três milhõe s e sess enta 

eoi tom i le setecentos e e i nque n taeseudo~ 

Mais foi deliberado , por unanim idad e, que será feit o contra to prom essa e 

que o paga mento se efecrue durante o pró ximo mês de Jul ho , no acre da escri tura 
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- Face in formação téc nica n." 32E MAIOI, foi delib erado , por unanimidade, ~{à 

adqu irir um terreno rústico si lo na freguesia de Esgue ira, perte nce nte a Ade lino Perei ra 

Guiom ar , inscrito na matriz sob o art igo n" 2044 , co m a área de 1 490 m", pe lo valor de tV 
dois milhõesc quatrocentos mil escudos . ~ 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que o pagamento se efectue da 

seguinte forma : qu a trocentos mil escu dos com a .ce1ebração do contr ato promessa, um . 

milhão de escudos no acto da escritura e um milhão de escudos, cinco meses após a 

celebração da me sma 

- Foi apreciada a informação 0. ° 33EMA/Ol, com base na qua l a Câmara 

deliberou, por unanimidade, adquirir uma parcela de terreno rústico , pertencente a 

Adel ino Perei ra G u jomar, a de stac ar do art igo o." 2044, sito na freguesia de Esgueira, 

com a área de 1300 m ' , pelo valo r to tal de dois milhões e trezentos mil escudos. 

Ma is foi deliberado. po r unanim idade, que o pagamento se efectue do 

seguinte modo: tre ze ntos mil esc udos co m a celebração do contrato pro messa, um 

milhão de escu dos no acre da esc ritu ra, e um milh ão de escud os, cinco meses após a 

celebração da mesma 

Considera ndo a inform ação n.v 34E MAfO l, foi deliberado, por 

unanim idade, adquiri r um terreno rústico, com a área de 4040 m", inscr ito na matriz da 

freguesia de Esg ueira corn o n."204 1, per tencente a João Ferna ndes Dias Baptista, pe lo 

valortota l de quatro milhões rreze ntos e cinqucnra mil escudos 

Mais foi deliberad o, por un an imid ade, que o pag amen to sej a efectuado do 

seguinte modo: quatroce ntos e trinta e cinco mil escudos com a ce lebração do con trato 

promessa. um milhão novecen tos e cmque nta e sete mil e quinh entos escu dos no actc da 

escri tura, e um milhão novecentos e cinq uenta e sete mil c quinhentos escudos, ci nco 

meses após a cele braç ão da mesma 

- Face à informação técnica n.o35 EMA/O I, fo i del iber ado, por unan imidade, 

adquirir um terrenu rústico s ito na freguesia de Es guei ra . pertencente a João Ped ro 

Castro La ranjei ra e outro , inscri to na matriz sob o artigo n."2109, com a área de 2320 

m1
, pelo valo r de um mil hão e trezen tos mil escu dos 
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Considerando a informação n." 36 EMA/O1, foi deliberado, por /S),-

unanimidade, adquirir um terreno rústico, com a área de 1250 m2, inscrito na I ~ l a t r iz da .bJ. 
freguesia de Esgueira com o n."2 156, pertencente a João Fernandes Dias Baptista, pelo c...z~ 

valor tota l de setece ntos e cinquenta mil escudos ~. 

Mais foi delibe rado, por unanimidade, que o pagamento seja efectuado do V~~ 

seguinte modo: setenta c cinco mil escudos com a celebraç ão do contrato promess a, 

trezentos e mma e sere mil e quinhentos escudos no acto da escritura etrezemo s e trir ua 

e sete mil e quinhentos escudo s, c inco meses após a cel ebração da mesma 

- Foi apreciada a informaç ão n." 37EMA/Ol, com base na qual a Câmara 

deliberou, por unanimidade, adquirir dois terrenos rústicos, pertencente li José Francisco 

Silva Rodrigues San tos. a destacar dos art igos n." 2 178 e 2179, sitos na freguesia de 

Esgueira. ambas com a área de 650 m1, pelo valor total dc um milhão e trezentos mil 

escudos 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que o pagamento se cfcctue do 

seguinte modo : seiscentos e cinquenta mil escudos no acto da escri tura e seiscen tos e 

cinqucnta mil escudos, cinco meses após a celebração da mesma 

- Face à informaçã o técnica n." 38EMA/01. foi de liberado, por unanim idade, 

adquirir um terreno rústico sito na freguesia de Esgueira, pertencente a José Lemos 

Marques Rodr igues, inscrito na matriz sob o artigo n."2083, cem a área de 640 rn", pelo 

valor de trezentos e cinquenta e sete mil escudos. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que o pagamento se efect ue do 

seguinte modo: c inquenta e sete mil escudos com a celebração do contrato promessa e 

trezentos mil escudos no acto da escritura , realizada no prazo de um mês, após a 

celebração do contrato promessa 

- Cons iderando a informaç ão n." 2PDAlOI, foi delibe rado , por unanimidade, 

adquirir um terreno rústico, com a área de 4üü ml, inscrito na matriz da freguesia de 

Eixo com o n."5204. pertencente a Maria Rosete Rodrigues Ferreira Nobre, pelo valor 

de quatrocen tos e cinqucnta e oito mil e o itocentos escudos , dos quais cinqüenta e oito 

mil e oitocentos escudos são respeirantes a benfeitorias 
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Mais foi delibe rado 1"" unanimidade que o pagamento "J' cfecruado ' o 

seguinte modo : duze ntos e vinte e nove mil e quatroc entos escu dos no actc da escritur a, ~\.. 

e duzentos e vinte e nove mil e quatrocentos escudos. c inco meses após a ce lebração da 

- Foi apreciada a informação 0.0 3PDA/Ol com base na qual li Câma ra 

deliberou, pOI unanimidade. adquirir um terreno rústico. pertencente a Maria Marques 

Morgado Gonça lves . inscrito na matriz sob o art." n." 249 1, Silo na freguesia de 

Esgueira , com li área de 380 m2
, pelo valer de se iscento s mil esc udos 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que o pagamento seja efectuado do 

seguinte mod o: sesse nta mil escudos com li celeb ração do contra to promessa , duzentos e 

quarenta mil escudos no actc da escritura, e trezentos mil escudos, cinco meses após li 

celebração da mesma 

- Face à informa çâu técnica n." 4P DNO I, foi delib erado, por unanimidade, 

adquirir um terreno rústico sito na freguesia de Esgueira, perte ncente a Juão Marques 

C. lafale, inscr ito na matriz sob o arngo n."2472, com a área de 920 m1
, pelo valor de 

setecentos mil escudos 

Mais foi deliberad o, por unanimidade, que o pagamento seja efectuado do 

seguinte modo: setenta mil escudos com a celebração do contraio promessa. duzentos e 

oitenta mil escudos no acto da escritura, e trezentos e cinq uenta mil escudos. cinco 

meses após a celebração da mesma. 

- Cons idera ndo a mformaçáo n." 5PDAlOI , foi delibe rado, por unani midade. 

adquirir um terreno rústico . com a área de 1080 m l
, inscrito na matriz da freguesia de 

Eixo com o n." 4765, pertencente a João Fernandes Dias Bapus ta. pelo valor de 

oitocentos mil esc udos 

Mais foi delibe rado, por unanimidade. que o pagamento seja efecruado do 

seguinte modo: oitenta mil escudos com a celebração do co ntrato promessa; trezento s e 

vinte mil escudos no aCIOda escr itura, e quatrocentos mil escudos, cinco meses após a 

celebraç ão da mesma 

~
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AO" ' S1C,\ O n E 8 E" ESTACÃO EU :V,n ÓRlA BI~~ 
\ 'ER()F:\III .HO • Face à informação prestada pelo Departam ento de 

Desenvolvimento e Planeamento Territo rial, a Câmara deliberou, por unanimidade, f/ 
autorizar a a qUiSjç~o. ."' ..um terreno nJ. 'SIÜ;O ' .om a ár.eade l.63 0 m2, itl.SCTi l.O na matriz la 
rústica da Freguesia de Aradas, com o n." 625, suo na Rua da Pilota , pertencente a 

Alberto Horralho Neves, pelo valor de novecentos mil escudo s 

Mais fOI deliberado, por unammidade, que o pagamento seja efecruadc em 

Ires prestações me nsais , iguais e seguidas , no valor de treze ntos mil escudos cada 

- Foi ainda apreciada a informação n . ~062!O I . do D.P,I., com base na qual a 

Câmara deliberou, por unanimidade, adquirir uma parcela de terreno com a área de 40 

ml , destinada a equipamento, pt l0 valor de qua renta mil escudos, que é parte de um 

terreno rustc c inscrito na matriz da Freguesia de Aradas, com o n." 22, com a área de 

7.800 mz. sito na Malhada de S. Pedro, pertencente a Liago José Vieira Sarrico 

AVEIR O E rE M OA - ItE LACÕES DE Al\TI1..ADE: • fa ce à informação 

n." 5312001 prestada pela Divisão de Acção Cultural. relativa ao env io de livros 

oferecidos pelas escolas, editoras e por esta Câmara Municipal, à Escola Secundaria de 

Pemha, foi dehberado. por unanimidade, atribuir uma subsidio à A.I' ,O,R ü .f " no 

montante de se iscentos mil escudos, destinado a compa rticipa r nas despesas com o 

envio das publicações para a cidade de Pemba 

OKUE~ 1 DE TR ·\B ALIIOS: - De .~t'guida deu-\e inic io à upr t'd uçã(. dos 

ununlos consta ntes d" orde m de trabelhos. 

"LAI' O m : nWAJ\iIZACAO DA (, IVAU": IH: AVF:IKO : • Esteve 

presente na reumão o Coordenador da Equipa do Plano de Urba nizeçãu da Cidade de 

Aveiro. Dt. Pedro Silva. que apresentou as grandes opções do Plano, fazendo referência 

à regulamentação espec ial da zona histórica. Mais referiu, que come estratég ia de 

desenvolv imento das freguesias se optou por criar centralidades. através da 

possibilidade de construção multifamiliar. Explicou, ainda. que a rede viária proposta 

transforma o modelo radial existente no modelo radio-concêntnco, no sentido de 

estabelecerligações francas entre as freguesias c entre estas e a cidade 

Acta nO20, de 10 de Maio de 200 1- Pago10 



~~Y" 
o Sr. V~reador f-ng" Cruz Tavares re l a li~am cnle à rede viária. referiu que 'P-\ 

ainda es ta muit o \/ISIVel, na p~anta . 0. modelo radial, e que era fu nd ~mt;:n tal 11 sua y ./ 
alteração para um modelo radio-conc éntnco , Lendo em VIs ta uma maior fluidez de IX 
tráfcgointra-freguesias íJ~ / 

O Se Vereador EngO Belmiro Couto considerou importante que estivesse t:t'? 
definida com precisão li natureza dos equipame ntos estruturantes 1Í1hu 

També m li Sr." Vereadora D~ Maria Antônia quest ionou sobre as alterações VJ'-' 
que este instrumento de planeamento está li fazer relativamente ao Plano Director 

Municipal. 

o DI". Pedro Silva prestou os esclarecimentos nccessarios, responde ndo li 

loda~ as que stões que lhe furam colocadas 

A Nf" " 'lJU.St' da sala (I Sr. Vereador Enl:. · Rr/m i m CouM. 

PÁV l ~ tJo::"HAÇ ÀO DA R\ !'\ DO RASO Dl Ol . IVE IRI NI lA. - bm 

confo rmidad e com a informa ção prestada pelo Departame nto de Projcc tos e rrestã c de 

Obras Municipais, foi deliberado, por unanimida de, abrir concurso limitado sem 

publicação de anúncio, nos termos da alínea b}, do n." 2, do art." 4 8", do Decreto-Lei n." 

59;99, de 2 de Março, para a realização da empreitada em epigrafe, para o qual se prevê 

uma t"~tilll aIIVa de quinze milhões e quinhentos mil escudos 

Mais foi delibe rado. também por unanimidade. apro var o prcj ecto. programa 

de:concurso e caderno de encargos respectivos. nos termos da alínea q ), do n." I, do art." 

64· , do Decreto-Lei n." 169/99, de 18 de Setembro. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que as respec tivas com issões de 

acompanhamen to fiquem assim constituída s: C/,m; niif' de abertura de conc urso : Eng," 

lI igino Póvoa, que presidirá . Eng." Correia Pinto e Dr." Joana Ol iveira; CominiiQ de 

anú {;\'f' de propostos: Eng." Correia Pinto, Eng." Ana Feno e Eng." João Pontes 

PAVJ:\.l ENTA C\(J UA TR ,\ \ ' t :SSA UA ()( IIl'H A J\O VA EM 

OIl\" E1RI:\HA : De acordo com a informaç ão do Departa mento de Projectos e 

Gestão de Obra s Mun icipais. foi deliberado, por unanimidade, proceder à abertura de 

concurso limitado sem publicação de anúnc io. nos termos da alínea b), do n." 2. do art." 

48", do Decreto-Lei n." 59:99. de 2 de Março, para a realização da empreitada acima 
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~mencio nada, prevendo-se uma estimativa de seis milhões trezentos e sesse nta e cinco ,\ , 

mil esc udos 

Mais foi deli berado, tamb ém por unan imidad e, aprov ar o projecto . prog rama fr 
de concurso c caderno de encargos respectivos, nos termos da alínea q) , do nv 1, do art." ..A/ 
64°, do Decreto-Lei n." 169/99, de IR de Setembro L.t:), 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que as respectivas comissões de AÂ-J , 
acompanhamento fiquem assim constitu ídas: Comiss ão dI' abe rtu ra de ('( IHCUO-U : Eng." 1~w 
Iligino Póvoa , que presid irá, Eng." Correia Pinto e Dr.' Joana Olivei ra; Comi,n ào de 

anó fise cI.'propowas: Eng." Correia Pinto, Eng." Ana Ferro e Eng." João Pontes 

I~ FRA-F:STRl" WRAS DF. Afa lAS PI.UVl AIS NA RUA IM 

MARITO:'oiA : • De acordo com a informação presta da pelo Departamento de Prcjectos 

e Gestão de Obras Municipa is, foi del iberado, por unanimidade, proceder abertura de à 

concurso por aju ste directo , nos termos da alínea d], do n." 2, do ar', °4Ro, do Decreto

Lei n." 59/99. de 2 de Março, para a realização da empreitada de Infra-e strutura s de 

Aguas Pluviais na Rua da Maritona. cujos custos se estimam em quatro milhões 

seiscentos e onze mil escudos 

Mais foi del iberado, também por unan imidade, aprovar o projecto, programa 

de concurso e cade rno de encargos respectivos, nos termos da alínea q), do n " I, do art." 

64", do Decreto-Lei n." 169/99, de 18 de Setembro 

PÁ\T\-IENTÁC ÃO DA RUA I)O S C INC O CA~lI :'oIH OS EM 

OLlVElRINIIA : - Face à informação do Departamento de Projectos e Gestão de Obras 

Municipais, fo i deliberado, por unan imidade , proceder à abertura de concurso por aju ste 

directo, nos termos da alínea d}, do n." 2, do art." 48°, do Decreto-Lei 11.° 59/99, de 2 de 

Março, para a Pavimentação da Rua dos Cinco Cam inhos, prevendo-se uma es timativa 

de três milhões quatrocentos e setenta e três mil escudos 

Mais foi delibe rado, lambem por unanimi dade, apro var o projecto, programa 

de concu rso e caderno de encargos respectivos, nos termos da alínea q), do n." I , do art." 

64", do Decreto-Lei n." [69/99, de 18 de Setembro 

l'AROUF. DF. :\-tF.RF.NDÁS DE REO LEIXO - De acordo com a 

informação pres tada pelo Departam ento de Projectos e Gestão de Obras Municipais, foi 
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delibe rado, PO' unanim idade, abrir "'"'",00 lim uado, com base "O prescrito na , " O,,~ 011.. 
bl, do rI ,Q 2, do art ." 48", do Decreto-Lei n." 59/9 9, de 2 de Março, para a execução dos ( \ 

Ira~a lho s a levar a efeito no Parque de Merendas acima referenciado, de a co ~do com o ~ 
projecro elaborado..PCla. D.A ,r ., prevendo._se um .CUSIO de nove. ml1hÕC.S QUJnhen.tos e ~ 
novenla e nove mil nove centos e cmquenta escudos " 

MaIS foi delibera do. também por unanimidad e, apro var o projecto. programa 

de concurso e cade rno de encargos respectivos. nos lermos da ah nea qj , do 0.° I, do art e ' 

64", do Dec re to-Le i n." 169199, de 18 de Setembro. 

Mais fo i de liberado , por una nimidade. que as res pectivas comissões de 

acompanhamento fiquem ass im constituídas: Com iuiio d i' ab",rlll r a di" ('QII( "UrJO 

Director do D.r .G.a .M.• Eng." Manuel Higino P óvoa Morgad o. que presidirá . Chefe da 

Divisão da D.P,O .• Eng." Francisc o Ma nuel Cruz (jo nçalve s da Cos ta e Ana Cristi na 

Ferreira; Sllp/I'tltt'.~ .- Eng." João Paulo e Eng.· Florbcla Mato s; ( "f"',; H àQ dI' anti /in' de 

Prflpo,IIQ,' : Eng." Francisco Costa, que presidir á, Arqt." Em ília : ona e êng.' 15al><:1 

Oliveira ; Sllp fr ntrs ' Eng." Jorge Cruz e Arqt ' Sônia Machado 

(' 0 1\ST Rl IC ÃO Ilf: I1\STA I.A<·ÚES SA1\IT ÁR IAS t: l J\1 IIA R D I 

SÃO J ACI NTO , - Conforme a informaç ão prestada pelo Departamento de Projcctos e 

Gestão de Obra s Municipais, foi deliberado, por una nimid ade, abrir concurso limita do, 

com base no prescrito na alínea b}, do n." 2, do art." 48°, do Decrete -Le i n." 59199. de 2 

de Março, para a execução dos trab alhos refer entes à obra em destaque, de aco rdo com o 

projecto elaborado pela D.A.P., preve ndo-se um cus to base d~' oi ttJ milhõe s novece ntos 

c trinta e oito mil duzento s e oi tenta e oito escudos 

Mais foi delibe rado, também por unanimidade, ap ro var o projec to, program a 

de:concurso e caderno de encargos respect ivos , nos tem ia s da alíne a q] , do n." I, do art." 

64°. do Decreto -Lei n." 169,99 , de 18 de Setembro . 

Mais foi deli berado, por unanimidade. no mea r que as respec tivas comissões 

de acompanhame nto fiquem assim consti tuídas: Com iHiío dI' aõertu ra dt' con cu rso 

Duec tor do D.P.O. O. M.• Eng." Man uel Higino P óvoa Morgado , que presid irá. Chefe de 

Divisão da 1)PO., Eng." Fran cisco Manue l Cruz Gonça lves da Co sta e Ana Cristina 

Ferreira; Suplf' ntl'.\·: Eng." João Paulo e Eng.' Flo rbela Mates; Comi H /i/! dI' unúJi "" üe 

p ro fW 5// /j" , Eng." Francisco Cos ta, que presid irá, Arq t.' Emília Lima c Eng." Isabel 

Oliveira; Suplente s: Eng." Jorge Cruz c Ar4t" Só nia Machado 
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H)R:"IóF,CI \tEl"TO CO:UÍ:\'UO m: T01 JT· Vt :NANT I'A RA () ,\:\' 0 ~t 

2001. - Em conform idade co m a inform ação do Departam en to de Se rviços L rbanos, foi / / 

deliberado , por unanimidade, procede r à abert ura de novo co n,cursu p H8 O fornecimento t:t:: 
continuo du m.. ena l acrma " " " inadc , dado que.as solicita ções efectuadas Pd3.' ~ 
Juntas de Freg ues ia e supe norrnente autorizadas por esta Autarqu ia ultrapassaram todas 

as previsões. sendo a base di: licitação de treze milhões setecentos e sessenta mil 

escudos 

Mais foi deliberado , também por unanimidade , apro var os respectivos 

Programa de Co ncurso e Caderno de Encargos. juntos ao respec tivo processo, nos 

termos da alínea q t, do 0 .° I , do art ." 64", do Decreto -Ler n." 169/99 , de 18 de Setem bro 

('()~CF.PçÂO/CO !'oi STln·çÃ() 1)0 FAROl '.: Ilf: FEIRAS E 

EXPOS J('Õ~ S DE AVE IRO L ' FAS ~: - De acordo co m a in formaçã o do 

Departamento de Projec tos e Gestão de Ob ras Mu nicipa is, foi deliberad o, por 

unanimidade , proceder à abertura de co nc urso lim itado sem pu blicaçã o de anúnc io , nos 

tronos da alín ea c ), do n." 1, do art." ?Mo,do Decreto-Lei n" 197/99, de 8 de Junho, para 

I prestaç ão de serviços de Coor denação, Co ntrolo e Fisc aliza ç ão da em preita da em 

destaque . cujo preço base é de doze mi lhõcs de esc udos 

~la is foi de liberad o, também por unan imidnd e, aprova r o Progra ma de 

Concu rso e Caderno de Encar gos respec tivos. nos lermo s da alínea q]. do n." l , do a rt." 

64", do Dec reto-Le i n " 169/99 , de IR de Setembro 

FORl\[C1 :\!E:NTO E I:'\STAlACÃO UI:: SISTD L\ DE: ALAR:\lF.S 

~A ESC O LA KK . !'i .o 2 BARROCAS : · No seguimento da deliberação tornada na 

reunião de I S de Março, findo , sobre o assun to em epíg rafe. e cons iderando que a Firma 

TEM ALARMES, LDA, na fase da aud iencia prévia, apresentou rec lamação alegand o 

di ferença entre os equipamentos propostos. a Câmara deliberou . por unanimidade . em 

face da in forma ção ju rídica n." 1131DJ1200 1, qu e aq ui se dá como transcri ta, dar 

provimento à reclam ação e, por conseguinte , revogar a delib eração de IS de Marc o, 

úllimo, e proceder nos termo s da refe rida info rmação j uríd ica, que cons titu i parte 

integrante da pre sent e acta . 
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co,cnCÃOlCO 'STRUÇ,\O IlA PASSA" >:" SI 'P>:RIO R ~~~ 
ROTlIf"lllA [ AC F,SSO S !'iO C Rtr7..A \ tt::-oTO DA F:.~ . 109 CO \ I A E . ~. 235 • (\ÇÇL 
Foi presente uma informação prestada pelo D,P.G ,O .M., atrav és da qual se d á ~/ 

conhecimento que no decu rso da empreitada em epígrafe, verificou-se a necessidad e de ~ 
realizar alguns trabalhos para li conclusão da obra, pelo que se propõe a execução do s ~/J/l/ 
mesmos, como traba lhos a mais à em, preitada iniCial' ,"",' termos do disp osto no art." 26 ~ 
do Decrete-Lei 0. ° 405/93, de 10 de Dezembro 4 1V" 

Face ao exposto. foi dehberado, po r unammidade, efecruar com o consórcio /~'" 
PONrAV J ~, SA. I ROSAS CONSTRUTORES. um contrato adicional, co mo trabalh os 

a mais, no montante de trinta e dois milhões cento e noventa l.' oito mil trezentos e 

sessenta e seis escudo s. correspo ndente a 9,54 % do valor da empreitada 

FOR.~ E(T\" ENTO DE r.STl U!T ll RA S :\1()n:JS <PAVl Ll IÓ [S 

STA:'IiDS) PA RA A F EIRA DO LIVRO: • Face à informação n." \3 12001. prestada 

pela Comissão de Análise. fo i deliberado, por unanimidade, rran snuu r aos concorrentes 

que a intenção da Câmara vai no sentido da adjudicação da fornecimento acima 

indicado. ser feita iI Finna SPORMEX . pela importância de um milhão e novecentos e 

oitenta mil escudos 

Mais foi deliber ado que, caso não sejam apresen tadas alegações pelos 

concorrentes. a adjudicação considera-se apro vada 

FO RI\U T \ IE NT O DE RH'f.: ICÕ ES E: Ur Uf:R f.T E Ol IRA:"'in : O 

M~S DE: :\I A IO : • Consoante a informação n." 59/200 1, prestada pelos Serviços de 

Património, fo i delib erado, por unanimidade. transmitir aos inte ressados que a intenção 

da Câmara vai no sent ido da adjudicação do fornec imento em destaqu e, ser feita ao 

RESTAURAN TE COZN' HA 00 REI. pele valor õe quatrocen tos e quarenta e nove mil 

oitocentos e oitenta escudos. 

Mais foi deliberado que. caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorrentes, a adjudiceç êo consid era-se aprovada 

H JR :"'itT Ii\U::"õT O Df.: A L()J ."M[~TOS nr RA~T F. O .' IÊS UI-: 

~IA IO : - Conforme a informação n." 6012001, prestada pelos Serviços de Pammomo. 

foi deliberado, por unanimidade, transmitir aos concorren tes que a intenção da Câmara 
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vai no sentido da adj ud icação do fornec imento acima indicado, ser feita ao HOTEL (& 
JARDIM - AI ÜNSO, V, pcla import ância de duzento s e vinte e se is mil novecento s e (/ 

cinqucn ta escudos. acrescido de f\ 'A à taxa legal em vigor 

~ai s foi deliberado que, caso não seja m aprese ntadas alegaç ões pelos 

concorrente s, a adjudj caçê oconside ra-se aprovada. ~ 

FOR"C1" " "O DE PER"S Il E T EAT RO E 1l("IROL".\S L~ 
LATE RAIS : · Em con formidade com a info rmação n." 5RI2oo 1 prestada pelo s Serviços 

de Patrimônio. foi de liberado, por unanimida de. transmit ir aos interessados que a 

intenção da r' êmere vai no sentido da adjud icação do fornecimento acim a mencionado, 

ser feita à Firma SOLERCINE - EQUIPAMENTOS DE PALC O E CA DE IRA S. LD.'\ " 

pelo valor de um mi lhão trezen tos e treze mil duze ntos e quaren ta e oi to esc udo s. 

acresc ido de IVA à taxa lega l em vigor 

Mais fo i deli berado que, caso não sejam aprese ntadas alegaç ões pelos 

concorrentes. a adjudicação cons idera-se apro vada 

f O R."IiECI \ U: :'H O E ,\.I' I.I C,\.("'\O IH : t:O U PA\U:NTO 1:'10 1';\ 1'1; '111. 

!'iA l 1RBANIZAC,\O MO ."IlT ES DE AZ URV A - Em consonância eom a infcn naç âo 

prestada pela D.A.U.A., foi de libe rado. por unanimidade , tran smitir aos concorrernes 

qUI: a deliberação da Câ mara vai no sentido da adj udicação da empreitada em destaque 

ser feita à Firma F.L G ASPAR, pela importância de q uatro milhões quinhe ntos c 

setenta e novc mil duzentos e noventa esc udos. ac resc ido de IV.....à taxa legal em vigor 

Mais foi de liberado que. caso nâo sejam apresenta das alegações pelos 

concorrente s, a adjudica ção consid era-se aprovada 

FORl'õ f:CJ 'IE~TO CON T i1"oit!O DE PWHF:LARJA m iRAN TE o 

A;\iO ZOO I E 2002 : - Em seguimento da deliberação tomada na reunião de 22 de Março. 

ulumo. que procedeu à adjudicação em epígra fe, li Câmara tom ou conhecimento qUI:,na 

fase de audiênc ia prévia, foi ap resen tado um ped ido de reanálise do processo. por parte 

dii Empresa ANGELINO SOUSA. LDA.. 

Co ns iderando o teor do Relatório Fundamen tado do Júri do Co ncurso . no 

qual se confirma li análise anterio rmente efec tuada, a C âmara delibero u, por 

unanim idade, confirmar o acre de adju dicação efectuade na cilada delibe ração à 
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Empresa " " RIO GONÇALVES, LDA , com base "O, E",",",,",O' CO"","," d "~~/ 
Relatório do Júri, anexo ao respectivo processo e que aqui se dá como tran scri to. ~ 

PAss:,\(a:.\ 1 I:'lr;n:H~OK!'iA SA~TA JOA~A t: S DE --d--./AV ' (RTl'BHO 

PROJE CTO IH , S I ~ALlZAçAO DE DlR ECCAO . O Sr. Ve reador Eduardo fe io l25 
apresentou à Câm ara o projec to de sinalização direc c i on~ l. acuna referenciado, elabo rado pelo -~ 
Departamento de Projec tos e Gestã o de Obras Municip ais. Considera ndo que surgirem 

algumas dúvidas, releu vame nte ao enquadramento paisagístico, nomeadamente em frente ao 

Museu de Aveiro, foi entendido que o referido projecto seja reform ulado , a fim de vo ltar li ser 

apreciado na pr óxima reunião 

En trou d" nm'/Jnu l ul a o Sr . Vere(ldor En g.· BellHi r IJ ("IJ/l ItI. 

J<:STl'nO lJHH,, ~ íSTlCO UA " RAe A :\11':1.0 FRf:ITAS 

Relativa mente ao es tudo urbanístico em epígra fe, o Sr . Presiden te sugeriu que se 

marcasse uma reunião para sexta- feira, dia 18 de Maio, com a Comissão de Urb anismo 

e Arquitecru ra e so lic itou aos Srs Vereadores que re fletissem sobre o assunto, para que 

atgurnas questões. eve ntualme nte pertinentes, possam ser d iscutidas na altura , 

permitindo des te modo uma mel hor preparação para li deliber ação li tomar 

posten orrnenre. 

Es n :DO 11RHA NíST ICO DO CO 'U' U :XO J),ESPO RTl VO Df: 

CACIA : - Foi ap resentad o o estudo urbanístico do Complexo Desportivo em epíg rafe, 

elaborado pe lo DD r.T ., tendo em vista a implementação de um conjunto de 

equipamentos des portivos, nomeadament e um campo de jogos, um campo de treinos e 

respectiva sede. Foi del iberado, por unanimidade, co nsidera r ap rovado o refe rido 

estudo 

f:STlJ DO UR HAl\ri ÍSTl CO no rAROL:E DE FE IRA S E 

[ XPOSICÜ t:S - Foi present e e ap reciado o estudo urbanistico do Parque de Feira, e 

Exposições , elaborado pelo D.D,r .T.. 
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ilp vrU.'l.~IU Vi1.1,,~.J iMiUd enb 'OSrJJ v 0\11.J ilSll r;IIO ilp oisodord opn"iJ o noa (MOJdr 
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1!!ul)luy I!UI1W ..ta J SJJ1!AIl1 znJ,) .~3 
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Con forme refere ainda a citada inrc rmaçác técnica n". 86·DP OIJP/2Q01, "a inte nção em 
adjUdicar á f irma Instalaíarmes. Lda leve como critérios a qualidade do equipamento (50%) e o preço 
proposto {50%} " , alias nos termos consenuoos pela abnee aj dc n' v t oo ert. 55°. do DL. 197199. de 8 
lde Junho 

Nada impediria, portanto, que se adjud icasse à reclamante a instalação e ton-ecm emo do 
sistema de alarme s desde Que devidamente fundamentada na prossecução do interesse público e na 
circurts!:Jncia de a mais valia das qualidades técnicas invocadas - protecçào contra acres de 
vanosnsmo e ma ior autonom ia energética - superar em larga medida a redu zida di ferença de preços 
propostos 

• 

I Constata-se, todavia, que a mteressaoa elnstarararmes. t .ca.' fOI notificada, ateaves oo oüco 
nO. 4414 expedido em 29 de Março de 2001 e recebido no dia seçum te . que o fornecime nto e mstalaçàc ] 
!de alarmes para a Escola E.B, nO, 2 - Barrocas - lhe havia sido adjudicado por não ter havoo 
IreclamaçOes 

Analisados os elementos constantes do presente prccec meoto, e salvo melhor opinião, 
;entendemos porém que a rerenoa notificação de adjudicação é irregular, desde logo porque etecwec e 
antes do decu rso do prazo para apresentação da recram aç ào f ixado pelo Mur ucipio , mas também 
perece não consta oo prccesso que a entidade competente tenha ceourrnaoo oetmmvamente a oterçao 
em adjudicar o toroeorner-to e Instalaç ão do sistema de alarmes á firma "lnstalala rmes Lda " 
'manifestado em reunião da Câmara Municipal de 15 de Março de 2001 

IV 
De salientar ainda que, se de acordo com o disposto no n" 1 do art . 41°. e art. 154°. do DL 

197199, de 8 de Junho, se permite a dispensa da audiência prévia no t ipo de procedimento de consulta 
PréVia para aq uisições de valor igual ou inferior a 5000 contes, com o é o caso. a verdade é que o 
M.lnicípio entendeu que não deveria dispensar a audiênc ia dos interessados stectacos pelo acto a 
crescer. pelo que a concluir-se agora no sent oc de adjudicar à firm a recla-naete "Tem Ala' mes, Lca " 
deverá, por força do princ ípio da igualdade consignad o no en 9° do CII. DL 197199 , de 8 de Julho, ser 
rcnca ca a firma " I n s ta l ~ l arme s, Lda." para em igual prazo se prenunciar sobre a alteração da intençãoIde adJudicação do Munlclplo 

Em conc lu são, suqere -se: 

1) A revogação da amenor dehbetaçác da c âmara Municipal de 15 de Março de 2001 el 
SlJbSli!UiÇãO daquela por nova delibe raçâo que manifeste a intencàc de adludica' á interessada "Tem 

I:::S~ o .L~~ ~ g~~,~~~~~fi1e~~03~~O;;~~~bIiCO e ~~ !?-a s~ na. argume ntação da Informação 

I 
2) A notificação da firma ' tsteretarrr es. t oa.' de que foi revogada a anterior deliberação de 

115 (te Março de 2001 com os fundamentos referidos na conclusão anterior, 

3) A notificação da mesma firma para se pronunciar no prazo de 5 dias sobre a intenção do 
Municip io em adjudicar à interessada "Tem Alarmes, Lca.". j untando para o efeito cópia da oetb ereç ào 
latomar e da referida informação técnica ns. 86 - DPOIJP/2001 de 30 10312001 

4) A etaboraçào de relatório l inal fundamentado para submissão a del-beraçào oenowa da 
:Cãmara MuniCipal, exciraco que seja o prazo refendo na ccnc.usãcantenor 

I:.este, salvo melhor opinião, o nosso parece r 

A consideração superior 

~--J:~ 
(S..b~ ~[j~ O ce Sou~a Pmto) 


